


Módulo 4: Contabilidade como Ferramenta de Governança e 

Tomada de Decisões

1. Conjuntura socioeconômica atual e a necessidade de informações 

para a tomada de decisões

2. Contabilidade como sistema de informações contábeis gerenciais;

3. A integração entre o processo de gestão e o sistema de informações 

gerenciais;

4. Formas de mensuração e apresentação das Demonstrações 

Contábeis;

5. Critérios gerenciais de mensuração e apresentação das 

Demonstrações Contábeis.



• Bacharel em Ciências Contábeis pela Fundação do Desenvolvimento do Oeste – FUNDESTE/UNOESC 
(hoje UNOCHAPECÓ); Especialista em Contabilidade Gerencial, Auditoria e Custos pela Universidade 
Federal de Santa Catarina – UFSC; Especialista em Contabilidade e Controladoria pela Universidade do 
Oeste de Santa Catarina – UNOESC Campus Chapecó; Mestre em Administração pela Universidade 
Federal de Santa Catarina – UFSC;

• Profissional com 43 anos de atuação (14/03/1980) e mais de 38 anos de experiência em 
Contabilidade e Controladoria de Gestão Empresarial, atuando como executivo de grandes grupos 
empresariais;

• Diretor da MERLO Assessoria de Gestão Empresarial, MERLO Educação Executiva, Sócio Diretor 
Administrativo da Franquiza Franchising e Sócio Diretor da RAMFISA Investimentos S/A;

• Diretor de Controladoria Corporativa do Grupo DASS de 1999 a 2011;
• Atuou como Diretor Administrativo e Financeiro da Associação Chapecoense de Futebol no Projeto de 

Reconstrução do Clube após o trágico acidente, na Implantação do Projeto de Governança 
Corporativa em 2017 e 2018;

• Membro do Conselho de Gestão Estratégica e de Gestão Tributária de Diversos Grupos Empresariais 
da Região Oeste de Santa Catarina;

• Mais de 200 Palestras, Cursos, Treinamentos e Workshops ministrados em Eventos de Contabilidade, 
Administração, Gestão e Empresariais; Trabalhos apresentados e Artigos publicados em periódicos de 
Ciências Contábeis, Controladoria e Gestão Empresarial;

• Integrante do Banco de Palestrantes do Conselho Federal de Contabilidade;
• Coautor do Livro “Sistemas de Informações para a Gestão Universitária”;
• Prêmio Destaques da Contabilidade concedido pelo Conselho Regional de Contabilidade de Santa 

Catarina no ano de 2006;



• Presidente do Conselho Curador da Fundação Mantenedora da Universidade do Oeste de Santa 
Catarina de 1998 a 2007;

• Chefe do Departamento de Ciências Contábeis da UNOESC de 1993 a 1996;
• Professor de Graduação durante 28 anos (de 1990 a 2018) e atualmente na Pós Graduação em 

Instituições de Ensino Superior de SC e Norte do Rio Grande do Sul;
• Membro do Comitê Gestor da Convergência das Normas Brasileiras de Contabilidade para as Normas 

Internacionais, como um dos representantes do CFC – Conselho Federal de Contabilidade 2008 a 
2010;

• Vice-Presidente Técnico do Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina e Conselheiro 
Efetivo desde 2014;

• Presidente do Conselho de Regulação da Agência Reguladora Intermunicipal de Saneamento Básico 
de Santa Catarina – ARIS de 2018 a 2021 (Membro desde 2017);

• Coordenador Operacional do Grupo Especial no Conselho Federal de Contabilidade de Estudos das 
Normas Contábeis para Entidades Desportivas;

• Membro da Academia Catarinense de Ciências Contábeis Imortal da Cátedra n. 42;
• Protagonista do Programa Semanal na Rádio Peperi 99,9 FM de São Miguel do Oeste “Economia, 

Gestão e Negócios”, abordando temas empresariais com informações relevantes sobre os principais 
aspectos da Gestão Empresarial e os impactos econômicos e financeiros nos negócios;

• Desde o início das atividades da MERLO Educação Executiva e Assessoria Empresarial, desenvolveu 
projetos em mais de 90 empresas de grande e médio porte em Santa Catarina;

• Desenvolveu e aplica com exclusividade aos seus clientes a Metodologia de Controladoria Estratégica, 
Tática e Operacional para oferecer suporte de informações para a tomada de decisões, ferramentas 
de controle e a integração da Gestão e o Sistema de Informações Gerenciais.



Módulo 4: Contabilidade como Ferramenta de Governança e 

Tomada de Decisões

1. Conjuntura socioeconômica atual e a necessidade de 

informações para a tomada de decisões



CENÁRIO INTERNACIONAL
• Inflação EUA e Europa

• Aumento das Taxas de Juros

• Estagnação x Recessão (Guerra Rússia x Ucrânia – Israel x Hamas)

• Desaceleração/Redução da Atividade Econômica – Consumo

• Queda do Preço das Commodities

• PIB Global desde 2010 em torno de 3,5%

• Previsão de 2,9% para 2023

• Desglobalização (Logística e Países Amigos)

• Bloco Ocidental x China/Rússia/Índia



CENÁRIO INTERNACIONAL

• Fim de 2 longos ciclos:

✓  Juros e inflação baixos

✓  Globalização mais acentuada

• Juros e inflação baixos - realidade no mundo por muitas décadas 

(atualmente em torno de 5% de inflação nos países desenvolvidos). 



CENÁRIO INTERNACIONAL

• Movimento mundial de aperto de política monetária, buscando desaceleração da economia 
com alta de juros – razões:

✓ excesso de estímulos monetários e fiscais (mais USA durante a pandemia = 
superaquecimento)

✓ nível de desemprego baixo

✓ salários aumentando

✓ perturbação nas cadeias de suprimento provocadas pela pandemia

✓ também pelo fim da Pandemia

• Guerra da Ucrânia: problemas materiais Europa

• Guerra Israel x Hamas: Preço do Petróleo e Valorização do Dólar







CENÁRIOS CURTO PRAZO 2023
Preocupante

• Âncora fiscal: o Brasil tinha um regime fiscal apoiado na lei de responsabilidade fiscal, 
Governo Dilma derrubou e no Governo Temer criou um novo regime (teto de gastos); 

• Na Pandemia estourou o teto e agora explodiu; 

• Arcabouço Fiscal; 

• Juros nas alturas tornam a dívida pública insustentável;

• Endividamento para pagar dívida – QUEBRA!!! 

• Orçamento comprometido, pouco espaço para Investimentos em Infraestrutura e a 
Integração com a Economia Mundial



CENÁRIOS

De Longo Prazo:

ESPERANÇA

De Médio Prazo:

DETERMINANTE

De Curto Prazo:

DESAFIADOR



CENÁRIO DESAFIADOR
No Curto Prazo 

• 5 RECOMENDAÇÕES:

1. Planejamento de 2024 com Visão Estratégica de 4 a 5 anos – Revisões Periódicas e 

Forecast

2. Foco nos Resultados e Geração de Caixa (Ciclo Operacional – Estoques, Contas a Receber

x Inadimplência)

3. Investimentos que geram Faturamento e/ou Ganhos com uso de Fontes adequadas de 

Financiamento

4. Eficiência, Inovação e Automação

5. Análise de Mercado e as Tendências



QUAL É A NOSSA REALIDADE? 

“Deixo a vida me levar, vida leva eu...”

Zeca Pagodinho

“O mercado está cada vez mais competitivo, e algumas 
empresas estarão mais preparadas do que as outras.”

Peter Druker



QUAL É A NOSSA REALIDADE? 

“Deixo a vida me levar, vida leva eu...”

Zeca Pagodinho

“Insanidade é continuar fazendo sempre a mesma coisa e 
esperar resultados diferentes.”

Albert Einsten



CONTABILIDADE NA GOVERNANÇA:

1. Analisar cuidadosamente cada Gasto (Custo, Despesa 

e Investimento)

2. Não Imobilizar o Capital Próprio

3. Muito cuidado com a Inadimplência

4. Implementar Controles e Ferramentas de Gestão

5. Análise dos Resultados (Indicadores)

CENÁRIO DESAFIADOR
NO CURTO PRAZO



O pessimista se queixa do 

vento, o otimista espera que

ele mude e o realista ajusta

as velas

1. CONJUNTURA ATUAL E CENÁRIOS FUTUROS



O QUE FAZER?

Planejamento, Orçamento, Fluxo 
de Caixa, Controles e 

Informações para a Tomada de 
Decisões

Contabilidade como Ferramenta de 
Governança e na Tomada de Decisões 



POR QUE FAZER?

Contabilidade 

como Ferramenta 

de Governança e 

na Tomada de 
Decisões 



Módulo 4: Contabilidade como Ferramenta de Governança e 
Tomada de Decisões

2. Contabilidade como sistema de informações contábeis 
gerenciais;



Seja equilibrado com as suas 

finanças, não gaste mais do que 

ganha, não desperdice. 

    Gênesis 41: 47 ao 49, 53 ao 57.

CONTABILIDADE NA GESTÃO



CONTABILIDADE NA GESTÃO



CONTABILIDADE PROPRIEDADE AGRÍCOLA

Mesopotâmia em torno de 2040 a.C.

 Livro de Contas – receitas e despesas, apresentado por 

atividades e produtos – elaborado pelo escriba (Contador)

  Materiais utilizados e número de turnos de trabalho dos 

operários

                      Detalhe do inventário da mão de obra, materiais 

utilizados e das diferenças encontradas em maior                                   

ou menor quantidade nos materiais manufaturados



CONTABILIDADE NA GESTÃO



CONTABILIDADE NA GESTÃO



CÁLCULO DO SALÁRIO EM ESPÉCIE

Mesopotâmia em torno 2100 a.C.

Estabelece as quantidades de óleo a pagar 

pelo trabalho de dois dias a um operário 

especializado vindo para instalar pescadores



CONTABILIDADE NA GESTÃO



CONTABILIDADE NA GESTÃO



Redução Estoques R$ 1,5 Milhões (Giro e Margem)

Perdas de 14,8% hoje 3,0% e reduzindo

Créditos Tributários de R$ 1,7 Milhões

Custo Arbitrado x Integrado Real (5 meses s/imp.)

Ganho na compra de 5% aproximadamente

Avaliação do desempenho por produto, grupo de 

produtos, negócio, representante e outros

Margem de Contribuição e Ponto de Equilíbrio

CONTABILIDADE NA GESTÃO
OPORTUNIDADES – Casos Reais



Gestão Matricial de Receitas, Custos e Despesas

Identificação na Contabilidade Centros de Custos

Produtivos e de Apoio

Redução de pessoas

Ganho de eficiência

Rastreabilidade

Normas Técnicas

Redução de Custos e Despesas Fixas (23%)

CONTABILIDADE NA GESTÃO
OPORTUNIDADES – Casos Reais



Redução de Despedícios e Retrabalhos

Rotatividade e Absenteísmo

Formação do Preço de Venda

MP e Materiais alternativos

Análise por Negócio (segmento fechado)

Indiretos:

• Gestão do Fluxo de Caixa

• Redução do Endividamento

CONTABILIDADE NA GESTÃO
OPORTUNIDADES – Casos Reais



CONTABILIDADE NA GESTÃO 

CONTROLES INTERNOS PARA GESTÃO
✓Controle dos estoques (giro e margem)

✓ Controle das contas a receber e a pagar

✓ Fluxo de caixa

✓ Conciliações bancárias

✓ Controle dos custos e despesas fixas

✓ Controle das receitas e despesas financeiras

✓ Metas de faturamento, despesas e margens

✓ Análise dos resultados (separar PJ e PF)

✓ Orçamento Empresarial Anual com base mensal

✓ Ponto de Equilíbrio

✓ ... de acordo com a necessidade



INFORMAÇÕES PARA A TOMADA DE 

DECISÕES
• Agilidade maior e mais intensa na 

tomada de decisões

• Também informações não financeiras e  

na visão dos negócios

• Aplicar a técnica do    

“TBC” e do “STC”

CONTABILIDADE NA GESTÃO 





CONTABILIDADE NA GESTÃO EMPRESARIAL

PATRIMÔNIO

RISCOS

RESULTADO

TRIBUTOS



$     Q     $

Q     $     Q

$     Q     $

Operações 
Dados

Processar

Informações

Resumos 
Ordenados

Usuários

Relatórios

Externos

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E GERENCIAIS



INFORMAÇÕES 

FINANCEIRAS

USUÁRIOS 

EXTERNOS ERP
Modelo padrão e 

regras de cada 
órgão de acordo 

com as normas por 
eles estabelecidas.



$     Q     $

Q     $     Q

$     Q     $

Operações 
Dados

Processar

Informações

Resumos 
Ordenados

Usuários

Relatórios

Externos

Internos

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E GERENCIAIS



INFORMAÇÕES 

FINANCEIRAS

USUÁRIOS 

EXTERNOS ERP

INFORMAÇÕES 

GERENCIAIS 

USUÁRIOS

INTERNOS

BI – BUSINESS 
INTELLIGENCE

Modelo padrão e 
regras de cada órgão 

de acordo com as 
normas por eles 
estabelecidas.

De acordo com o 
modelo de gestão e 

regras de negócios da 
empresa aplicadas as 
melhores práticas de 

gestão



$     Q     $

Q     $     Q

$     Q     $

Operações 
Dados

Processar

Informações

Resumos 
Ordenados

Leitura,
Interpretação

e Análise

Usuários

InformaçãoConhecimento

Relatórios

Externos

Internos

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E GERENCIAIS
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3. A integração entre o processo de gestão e o sistema de 
informações gerenciais;



GESTÃO

C

O

N

T

A

B

I

L

I

D

A

D

E

E

S

T

R

A

T

É

G

I

C

A

INFORMAÇÕES 
PARA GESTÃO

TOMADA DE 
DECISÕES

INFORMAÇÕES ESTRUTURADAS DE SUPORTE À GESTÃO

PROCESSO DE GESTÃO

CONTROLE

AVALIAÇÃO

EXECUÇÃO

AÇÃO

PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO

PE

PLANEJAMENTO 
OPERACIONAL

PO

INFORMAÇÕES
DE AVALIAÇÃO

DE RESULTADOS

ACOMPMENTO
ORÇAMENTÁRIO

INFORMAÇÕES 
DE APOIO Ã 
EXECUÇÃO

INFORMAÇÕES 
GERENCIAIS

INFORMAÇÕES
ESTRATÉGICAS

BALANCED
SCORECARD

INFORMAÇÕES 
PARA 

SIMULAÇÕES
DE RESULTADOS

ORÇAMENTO



GOVERNANÇA E GESTÃO EMPRESARIAL

MASCULINO

Camiseta

Social

Esportiva

Praia/Piscina

Bermuda

Blusa/Baby Look

Camisas

Calção

Acessórios

Esportiva

Social

CUSTOS DE ESTRUTURA

DEPRECIAÇÃO

RESULTADO ANTES DO FINANCEIRO

RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO

RESULTADO ANTES DOS JCP

JUROS S/CAPITAL PRÓPRIO

RESULTADO Ñ OPERACIONAL

RESULTADO ANTES DO IR

RESULTADO LÍQUIDO

ALOCAÇÃO

ESTRUTURA DE NEGÓCIOS

RECEITAS GASTOS VARIÁVEIS CUSTOS VARIÁVEIS

Volume

Preço

Impostos Fretes Comissões

ComissõesICMS PIS COFINS

CONTABILIDADE

GESTÃO ECONÔMICA GESTÃO FINANCEIRA

ESTRUTURA OPERACIONAL GERENCIAMENTO DE MARCAS

DESPESAS  OPERACIONAIS

PRODUTOContábilVendas

Imp. e Expor.

Expedição

MARKETING

INSTITUCIONAL

INVESTIMENTOS

CAPITAL 
DE TERCEIROS

EBITDA

IMOBILIZAÇÕES

CAPITAL PRÓPRIO

RENTABILIDADE

LUCRATIVIDADE

PRODUTIVIDADE

EVA

LIQUIDEZ

ENDIVIDAMENTO

ATIVIDADE

ESTRUTURA

DE CAPITAIS

IN
D

IC
A

D
O

R
E

S

TESTE DE SOLVÊNCIA

DRE

FLUXO DE FUNDOS

FLUXO 
DE CAIXA

BALANÇO 
PATRIMONIAL

SITUAÇÃO ECONÔMICA SITUAÇÃO FINANCEIRA

Alocação dos Custos de 
Estrutura e de Marketing nas 

“MARCAS”

CONTRIBUIÇÃO MARGINAL

MARCAS

INFANTIL

Acessórios

Camisas

Bermudas/Short´s

Calças

Agasalhos

Calçados

Outros

Volume

Custo PÇ

ESTRUTURA DE CAPITAIS

MARKETING

MARCAS/NEGÓCIOS/ATIVIDADES

Corte
Comercial

FEMININO

Calça

Jaqueta

Blusão

Agasalho

Acessórios

Outros

Loja

Desenv. Prodt.

Costura

Estamparia

Outros

CUSTOS FIXOS

Financeiro

RH

Informática

ADM

ADM



SITUAÇÃO FINANCEIRASITUAÇÃO ECONÔMICA

GESTÃO ECONÔMICA GESTÃO FINANCEIRA

PRODUTIVIDADE

EVA

RENTABILIDADE

LUCRATIVIDADE

LIQUIDEZ

ENDIVIDAMENTO

ATIVIDADE

ESTRUTURA

DE CAPITAIS

IN
D

IC
A

D
O

R
E

S

TESTE DE SOLVÊNCIA

DRE

FLUXO DE FUNDOS

FLUXO 

DE CAIXA

BALANÇO 

PATRIMONIAL

CONTABILIDADE NA GOVERNAÇA E GESTÃO EMPRESARIAL

Principal
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4. Formas de mensuração e apresentação das Demonstrações 
Contábeis;



CONTABILIDADE 
Protagonista no 

Sistema de Gestão de 
Serviços 

Compartilhados

Fundamentos e Estrutura



Objetivo

Aprimorar e garantir o controle e 
gerenciamento dos processos, através de 
metodologia e ferramentas gerenciais, 
visando tornar os processos robustos, 
simples e ágeis, aperfeiçoando as interfaces 
com os negócios e elevando o nível de 
governança corporativa.



Serviços Compartilhados

Permite um Centro Corporativo enxuto e 
focado em atividades estratégicas e as 
áreas de operação do negócio, focadas em 
suas atividades fins. É um modelo de 
organização interna que tem como objetivo 
tornar os processos da empresa mais 
eficientes.



CENTRO DE SERVIÇOS COMPARTILHADOS AGREGANDO 
VALOR PARA A EMPRESA

Valor 
Agregado 

Cresciment
o da 

Receita

A centralização 
permite à 

empresa maior 
investimento de 
recursos no core.

Margens 
Operaciona

is
Maior eficiência 
operacional com 
a padronização 
dos processos, 

especialização do 
conhecimento e 
foco no cliente 

interno.

Eficiência 
no Ativo

Integração leva à 
racionalização no 
uso dos ativos da 

empresa. 

Expectativa
s

Melhora o acesso 
às informações, 

indicadores 
financeiros e 
operacionais.

Centro de Serviços Compartilhados



Diferenças entre produzir algo e prestar serviços 
✓ Serviços não podem ser estocados;

✓ Dificulta a gestão da capacidade instalada;

✓ Elimina a possibilidade de inspeção final para controle da qualidade.

✓ O cliente dispara a operação quando quer;

✓ Serviços tendem a operar em redes;

✓ Devido à participação do cliente ocorre o chamado “efeito  espelho”: servidor e 
cliente trabalham juntos e se observam mutuamente. As “sensações”  do 
servidor são transmitidas para o cliente.

✓ Difícil avaliar o resultado antes e após a compra;

✓ Gera sentimento de “risco”;

✓ Cliente considera opinião de terceiros.



Processos Maduros X Imaturos
A forma como gerenciamos os processos é que vai 

distinguir a maturidade da imaturidade organizacional. 

Podemos gerenciá-los de maneira sistemática e 

estruturada ou permitir que fluam livremente.



Processos de Melhoria Contínua

3 4 2

7

6
5

8
9

Filas Múltiplas

Capacidade 

Filas Única

Entrada

Capacidade 

Senhas Numeradas

Capacidade 

Desejos e necessidades são 
infinitas, porém as 

capacidades são limitadas.



Estrutura Organizacional
Assados

Congelado
s

PCP

Qualidad
e

RHLogística

TI

Comercial

Tortas

Diretoria

Gerência Executiva 
Comercial

Gerência Executiva 
Operações

Gerência CSC

Comercial

CSC

Operações

CONSELHO CONSULTIVO

R
e

la
çã

o
 C

lie
n

te
/F

o
rn

e
ce

d
o

r

AUDITORIA DE GESTÃO



Expectativa da Organização

Maximizar 
valor aos 
negócios

Precisão, 
agilidade, 
simplifica

ção

Processos 
robustos

• Segurança e Confiabilidade da 
informação

• Processos Padronizados
• Elevado nível de governança 

corporativa

• Informações precisas e no tempo 
certo

• Análises que suportam a tomada de 
decisão

• Excelência em Serviços

• Comitê da Gestão da Informação 
relevante e atuante.

• Gerenciar oportunidades
• Parceria com os negócios



Fatores que garantem o resultado

Liderança

Conheciment
o Técnico – 

Define o que fazer 
(Ciência, 

Tecnologia)

Conheciment
o Gerencial – 
Define como fazer 

(Métodos e 
ferramentas)

Robustez de Processo

Resultados Superiores

Exigências técnicas de conhecimento 
necessárias para o desempenho das 
tarefas e processos.

Padronização do  Processo

Forma de conduzir os processos e as pessoas, 
cientificamente e de forma sistematizada, a fim 
de estabelecer, atingir e manter objetivos.

Método de Gestão
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5. Critérios gerenciais de mensuração e apresentação das 
Demonstrações Contábeis.



Contabilidade Financeira         Contabilidade Gerencial

Objetivo Objetivo e Subjetivo

Preparadas conforme 
os princípios fundamentais

e as NBCs

Preparadas de acordo 
com as  necessidades

gerenciais

Preparadas 
Periodicamente

Preparadas 
Periodicamente ou 
quando necessário

Usuários Externos e 
Administração

Administração



Contabilidade Gerencial Contabilidade Financeira

ASPECTOS LEGAIS Não se prende aos aspectos legais 
e fiscais do país

É influenciada pela legislação do 
país e até mesmo pelo Imposto de 
Renda

RELATÓRIOS Detalhados, “Sob Encomenda”, 
conforme o usuário.

Resumido, havendo preocupação 
da empresa como um todo

PERÍODO DE ABRANGÊNCIA Preocupa-se com o passado mas 
principalmente com o futuro

Enfatiza basicamente o passado

RESPONSÁVEL Controller Contador ou Técnico de 
Contabilidade

INFLUÊNCIA DO 
COMPORTAMENTO

Influi no comportamento, ênfase 
no futuro: orçamentos, 
planejamentos, etc...

Disciplina fria e objetiva, relata o 
passado



CRITÉRIOS GERENCIAIS DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS
USUÁRIO OBJETIVOS CRITÉRIOS

1. PODER PÚBLICO Controle e tributação Legislação Societária e Fiscal

2. MERCADO DE CAPITAIS Orienta Investidores Normas da CVM

3. INVESTIDORES 
ESTRANGEIROS

Orientar Investidores Normas IASB e FASB

4. INTERNOS Orientar decisões Gerenciais Sistemas de Informações Gerenciais



• Moeda de avaliação

• Custeio e valorização dos estoques

• Avaliação de ativos

• Depreciação e amortização de ativos

• Remuneração do Capital Investido

• Ajuste a Valor Presente

• Ajustes de Avaliação Patrimonial

PRINCIPAIS CRITÉRIOS QUE DIFERENCIAM AS INFORMAÇÕES 
GERENCIAIS



1.OBJETIVOS
Cada empresa deve determinar as informações gerenciais que lhe 
interessa e descobrir qual a maneira mais rápida e fácil de obtê-las.

Informações gerenciais devem conter:
✓Oportunidades de redução de custo;
✓Análise dos geradores de custo;
✓Acompanhamento de desempenho;
✓Oportunidades de novos negócios;
✓Avaliação do Orçamento Operacional;
✓Gestão Tributária



Relatórios Gerenciais, Contabilidade Gerencial e SIG

1. Análise de Custos Fixos/Variáveis, margens, rentabilidade, 
investimentos, desempenho econômico financeiro, resultado por 
planta, processo, produto e/ou linha de produtos, atividade, 
cliente;

2. Análise de viabilidade econômico-financeira de projetos 
(investimentos e negócios);

3. Coordenação, elaboração e acompanhamento do Orçamento 
Empresarial, identificando elementos de impacto, tendências e 
visões s/os negócios atuais e futuros;



4. Evolução do Volume de Vendas (e-Market Share), análise 

gráfica e comentários;

5. Principais impactos externos sobre resultados;

6. Evolução física e financeira dos principais investimentos;

7. Análise do Fluxo de Caixa, principais impactos e ameaças;

8. Principais decisões tomadas, prazos e responsáveis;



Limitações dos Sistemas de Avaliação de Desempenho

Os sistemas não trabalham (ainda) com informações não 
financeiras e/ou intangíveis, p.e., mensuração e valorização da 
motivação dos funcionários, da fidelidade dos clientes à marca, 
dos fornecedores de longo prazo, entre outros.

 Cenário Atual = Mercado, operações internas, qualidade 
e flexibilidade do produto

 Problemas Atuais = Relatórios mensais tardios 
(necessitam do fechamento contábil) que não informam 
qualidade, só quantidade



Contabilidade deve enfatizar:

1. A contabilidade por projeto e não por período ao mensurar rentabilidade e 
outros benefícios;

2. Perceber que os custos não são ocorridos, mas causados;

3. Controle total dos custos com análise de todos os processos, custos dos 
produtos (que reflitam os reais custos consumidos), medidas de melhoria de 
desempenho, redução de custos, lucratividade por linha de produtos, retorno 
de investimento;

4. Decisões oportunas e efetivas;

5. Redução de tempo na obtenção de informações;

6. Melhoria/agilidade da comunicação entre áreas e executivos;

7. Concentração nos objetivos empresariais.



Relatórios Contábeis

Controlar
Custos

Precificar
Planejar a
Produção

Analisar
Segmentos
de Mercado

Analisar 
Margens de 
Contribuição

Administração

Decisões

Custeio por Absorção e Custeio Variável




	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3:   
	Slide 4:   
	Slide 5
	Slide 6: CENÁRIO INTERNACIONAL
	Slide 7: CENÁRIO INTERNACIONAL
	Slide 8: CENÁRIO INTERNACIONAL
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11: CENÁRIOS CURTO PRAZO 2023 Preocupante
	Slide 12: CENÁRIOS
	Slide 13: CENÁRIO DESAFIADOR No Curto Prazo 
	Slide 14: QUAL É A NOSSA REALIDADE? 
	Slide 15: QUAL É A NOSSA REALIDADE? 
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18: O QUE FAZER?
	Slide 19: POR QUE FAZER?
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34:  
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37
	Slide 38
	Slide 39
	Slide 40
	Slide 41
	Slide 42
	Slide 43
	Slide 44
	Slide 45
	Slide 46
	Slide 47
	Slide 48
	Slide 49
	Slide 50
	Slide 51
	Slide 52
	Slide 53
	Slide 54
	Slide 55
	Slide 56
	Slide 57
	Slide 58
	Slide 59: CRITÉRIOS GERENCIAIS DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS
	Slide 60: PRINCIPAIS CRITÉRIOS QUE DIFERENCIAM AS INFORMAÇÕES GERENCIAIS
	Slide 61
	Slide 62
	Slide 63
	Slide 64: Limitações dos Sistemas de Avaliação de Desempenho
	Slide 65: Contabilidade deve enfatizar:
	Slide 66
	Slide 67

